Minerais
· Mineral – sólido cristalino, natural, inorgânico, formado por processos geológicos, com uma composição química fixa ou variável dentro de limites definidos e uma estrutura interna específica.
· Estrutura cristalina dos minerais – caracteriza-se por um arranjo regular, repetitivo e tridimensional dos átomos que o constituem.
Podemos então afirmar que a matéria cristalina é constituída por partículas dispostas ordenadamente e que a matéria vítrea é constituída por partículas dispostas de forma desordenada.
Rochas sedimentares
Formação de rochas sedimentares
Sedimentogénese – formação de sedimentos
· Sedimentos detríticos ou clastos: fragmentos de dimensões variadas, provenientes da meteorização física de outras rochas.
· Sedimentos de origem química: resultantes da precipitação de substâncias dissolvidas na água.
· Sedimentos biogénicos: sedimentos compostos por restos de seres vivos, como conchas ou peças esqueléticas, fragmentos de plantas, pólen etc. 
A meteorização é o conjunto de processos físicos e químicos que alteram as características de uma rocha à superfície da Terra, ou perto dela. Pela erosão, as partículas são removidas do local. A meteorização física leva à fragmentação das rochas em pedaços cada vez mais pequenos, mas que mantêm as características do material original.
Factores que causam a meteorização física das rochas:
· Expansão das rochas à superfície como consequência da diminuição da pressão
· Dilatações e contracções térmicas
· Congelamento de água em fendas, o que provoca o seu alargamento devido ao aumento de volume
A meteorização química leva à decomposição química dos minerais constituintes das rochas, podendo verificar-se remoção ou introdução de elementos. Os seres vivos podem intervir nestes processos, daí que este tipo de meteorização possa também ser chamado meteorização bioquímica.
Mecanismos de meteorização química:
· Carbonatação
· Hidrólise
· Oxidação
· Carbonatação - as águas acidificadas (resultantes, por exemplo, da interacção da água com o dióxido de carbono atmosférico) podem reagir com minerais, formando produtos solúveis. No caso em que o ácido carbónico reage com o carbonato de cálcio, são removidos, em solução, iões cálcio e iões hidrogenocarbonato.
· Hidrólise - verifica-se quando os iões H+ substituem outros na estrutura dos minerais, o que altera a sua composição química e rompe a sua estrutura atómica. Os iões H+ podem ter origem na água ou num ácido (normalmente o ácido carbónico – H2CO3).
· Oxidação - Muitos minerais contêm ferro na sua composição, que pode ser facilmente oxidado. O oxigénio combina-se com esses minerais, formando, por exemplo, a hematite.
A meteorização dá origem a sedimentos que podem ser partículas sólidas soltas ou partículas dissolvidas na água, que vão ser transportadas e depositadas.
· Transporte - movimento dos sedimentos por agentes como a água, o vento (…), durante o qual os sedimentos sofrem arredondamento, devido aos choques entre si, e granotriagem, ou seja, são separados de acordo com o seu tamanho, forma e densidade.
· Sedimentação – verifica-se quando o agente transportador perde energia e os sedimentos se depositam. Pode ocorrer em ambientes terrestres, mas é mais importante e frequente em ambientes aquáticos. A sedimentação dá-se, em regra, segundo camadas sobrepostas, horizontais e paralelas. Às camadas originadas dá-se o nome de estratos, que quando se formam, comprimem as camadas inferiores. Às superfícies de separação de estratos dá-se o nome de juntas de estratificação. Cada estrato fica entre dois outros, sendo o de cima denominado por tecto e o de baixo, muro. Existem também casos de estratificação entrecruzada, que revela uma variação na intensidade da força ou da direcção do agente transportador.
Diagénese
A diagénese é um conjunto de processos físico-químicos que ocorrem após a sedimentação e pelos quais os sedimentos se transformam em rochas sedimentares coesas.
· Compacção e desidratação – novas camadas vão-se sobrepondo a outras, durante a sedimentação, o que vai aumentar a pressão a que as camadas inferiores ficam sujeitas. Devido ao peso dos sedimentos que se sobrepõem, a água incluída nos interstícios dos materiais é expulsa, e as partículas ficam mais próximas, diminuindo o volume da rocha, que se torna mais compacta e mais densa.
· Cimentação – os espaços vazios entre os detritos são preenchidos por um cimento que precipita entre eles.
Diversidade de rochas sedimentares:
· Minerais herdados - minerais provenientes de rochas pré-existentes.
· Minerais de neoformação – minerais novos, formados durante o processo de sedimentogénese ou de diagénese.
Identificação de minerais
· Cor – Existem minerais idiocromáticos (apresentam uma cor característica e própria) e minerais que não apresentam cor constante, chamados minerais alocromáticos.
· Risca ou traço – cor do mineral quando este é reduzido a pó.
· Brilho ou lustre - consiste no efeito produzido pela qualidade e intensidade da luz reflectida numa superfície de fractura recente do mineral. O brilho pode ser metálico ou não metálico (sedoso, vítreo, adamantino, nacarado, resinoso, ceroso, gorduroso).
· Clivagem e fractura - A clivagem é a tendência de um mineral se dividir segundo superfícies planas e brilhantes, em determinadas direcções. A fractura consiste na desagregação de um mineral em superfícies mais ou menos irregulares, revelando que as todas as ligações são igualmente fortes.
· Densidade
· Dureza – consiste na resistência que o mineral oferece ao ser riscado por outro mineral ou determinados objectos.
	







Dureza segundo Mohs:

	1 – talco

	2 – gesso

	3 – calcite

	4 – fluorite

	5 – apatite

	6 – ortóclase

	7 – quartzo hialino

	8 – topázio

	9 – corindo hialino

	10 - diamante
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